UMA ÓTICA DO: “EU SOU O QUE SOU”
Assim como, no Velho Testamento, Deus se nos revela na forma explicita de Ser o que É, informando-nos: “EU SOU O QUE SOU”, também nós, seus filhos imortais, feitos à sua imagem e semelhança, poderíamos, numa ótica de tal, dizer:

“Eu Sou o Que Sou”!
Porém, se não auferimos de Deus, como Inteligência Suprema, descrevê-Lo mais corretamente, e tampouco do se compõe Sua etérea Substância, também não logramos, presentemente, descrever o que somos em nossa substância mesma, e tampouco como se dá a mecânica deste contínuo cogitar que inclui, ainda, processos afetivos e morais, proporcionados por tal Centelha Anímica, Pensante e Imorredoura. Uma idéia aproximativa de tal estaria em atinarmos para o fato de que somos Entidades Espirituais cuja Potência se definiria por algo exclusivamente Cinético, Dinâmico e Vibrátil, estando tal conclusão ao alcance de todos nós, pois que somos Princípios de Tipo Único, cujos procedimentos intelecto-morais são bem similares.  
Assim, tal assertiva de o sermos Potências de Dinâmica Não-física, baseada em fatos científicos, altera e melhora nossa concepção da vida, onde os momentos de maior ou de menor tensão a que somos submetidos cotidianamente, alterando, para mais, ou, para menos, nossa capacidade mental, de maior ou menor voltagem psíquica, não é tão só orgânica, mas também Espirítico-Emocional, no verdadeiro sentido do termo, de que somos Potências Imorredouras que, por sua vez, recebe diversificada influência psíquica e emocional dos seus pares, corpóreos ou incorpóreos, tanto para o bem, como para o mal onde se pode acatá-las ou repeli-las consoante sua conduta ética, no campo beneficente ou maledicente de nós mesmos; onde, no primeiro, nos elevamos, e, no segundo, nos quedamos com mentalidades de mesmo teor psíquico e emocional.

Tal Dinâmica do Ser é verificável também nos fenômenos mediúnicos, onde, em iluminada explanação doutrinária, estando espiritualmente influenciado, percebe-se que o médium discorre sobre temas os mais variados, e até mesmo do seu desconhecimento, e após tais momentos de esplendor e glória, ele tem de retroceder, baixar suas vibrações e retornar às duras pelejas da vida material, familiar e social. O mui bem inspirado escritor, da mesma forma: pensa, analisa, escreve e discorre sobre os mais diversos temas de “sua criação”, e com tamanha desenvoltura, que admiraria os mais incautos. Mas uma vez desincumbido de sua tarefa, ele tem de descer aos padrões comuns, de sua normalidade psíquica, pessoal e emocional. 
Trata-se, pois, os casos retro citados, de um subir e de um descer, de uma expansão e de uma contração onde o sujet oscilou, dinamicamente, entre os mínimos e os máximos de suas vibrações psíquicas, onde sua personalidade muito criara, se emocionara, agitando oscilantemente de um a outro pólo, vibrando e alterando, sentindo e alcançando, ao seu íntimo, níveis excelentemente altos do seu vibrátil pensamento, bem como se deparando com os mais belos traços de uma alta perspectiva ética, afetiva e sentimental.
Eis, pois, que representamos um “Eu Sou”: Cinético, Dinâmico e instável em sua estrutura psíquica e emocional, por condicionamentos impostos pelo trabalho, pelo meio, pela sociedade, ou, pela Lei Evolutiva, onde, se atentarmos bem, e conquanto busquemos o equilíbrio e a serenidade, veremos que tudo muda o tempo todo nos mudando também: interiormente, exteriormente, nos remetendo às mais diversas e surpreendentes situações do dia-a-dia, onde ontem: eu era assim; hoje: eu sou “assado”, e amanhã, mais experiente e sábio, serei outro bem distinto daquilo que hoje “Eu Sou”. E, portanto, eu não me conduzo; sou, ou, somos conduzidos por um “EU SOU” que, silenciosa e invisivelmente; à surdina e de modo imperceptível, nos conduz e nos leva amorosamente ao ponto de nossa destinação; ao ponto que Ele assim O Quer.
Óbvio que tal aspecto da vida, aos mais crescidos e mais experimentados, se Lhe revela de forma diametralmente oposta, pois que tais indivíduos sentem, percebem e vivem tal fenômeno de forma evidente e clara, pois que tem olhos para ver e sentidos outros para perceber. 
Porém, de retorno ao início de minha proposição, atentemos para o fato de que é óbvio haver uma destacada diferença entre o fato do:

-“EU SOU O QUE SOU”: de Deus eterno; e aquele: 
-“Eu Sou o Que Sou”: de nós próprios, seus filhos imortais. 
Ora, os atributos de Deus, seja em Sua Substância, seja em Sua Alta Inteligência, e demais Atributos, são Imutáveis, pois que Deus, sendo Absoluto, a Ele nada se pode subtrair ou acrescentar. 

Quanto aos atributos de filhos, como substância, creio o sejamos também imutáveis; mas o deixamos de ser em nossa consciência, inteligência e razão, bem como em nossos valores e aspectos moralizantes outros, sendo eles, uns e outros, suscetíveis de mudanças constantes no tempo-evolução, que nos melhora, nos aperfeiçoa e nos alteia aos cumes da Transcendentalidade, onde o “Eu Sou” de nós mesmos há que se espelhar no “EU SOU” de Deus, nosso Pai e Criador. 
Assim, sob uma ótica filial, também se pode dizer que: “Eu Sou o Que Sou”; conquanto eu, momentaneamente, e, por circunstâncias evolutivas várias, não saiba o que “Eu Sou” em minha substância mesma, e tampouco saiba o “modus operandis” de minha inteligência-moral, apesar do meu constante raciocinar, refletir e amar, pois persisto nos códigos cristãos que me norteiam o destino sagrado: amando a Deus acima de todas as coisas e ao meu semelhante como a mim mesmo! 
Assim: 
Não sei o que “Eu sou”, e, “como sou o que sou”, ou seja: como agira e processara o “EU SOU MAIOR” para criar-me e, de forma significativa e expressivamente tal que, constantemente, sigo construindo-me e reconstruindo-me evolutivamente em minha Individualidade Cognitiva e Moral, sob os auspícios de Sua Divina Providência; todavia, há de se cogitar que o futuro nos reserva tais saberes e muito mais ao infinito, nas glórias santificantes da Sabedoria Universal.
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